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O Império  o passado feliz !—

uma nação nova, cheia de esperança e
de projectos, o desenvolvimento gra
dual mas seguro, paz, o bem es-

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da '-Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r-cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

/ Só serão validos os recibos passados desta
f data em diante estando assignados por qual-

quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos. •>; ;.'.':¦•.

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1? Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .[• de abatimento na assignatura reforma-
da. _^____-

Dr. A. Pires de Amorim
MEDICO E PARTEIRO

Attende a chamados á qual
quer hora em sua residência —
Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pharmacia Rocha
—-Rua F. Peixoto n.- 38.

tar, o credito e a riquesa, o es-
plendor de uma corte, o prestigio
das armas sempre victoriosas, as ac-
clamações de um povo ao seu sohe-
rano, o orgulho de ser brasileiro. O
Império .... a fortuna perdida 1

A nova geração que entra hoje na
luta da vida como numa matta som-
bria, cheia d apprehensões. reclamará
debalde aos seus maiores a herança que
os antepassados vieram aceumulan-
do laboriosamente.

Vaeclna animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

AncMlostomicida
O único remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com urna
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de
Janeiro.

Adolpho & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

No Ceará
PHARMACIA POCHA

€lixir Regulador de
Ildebrando Êego cara irregularidades
pa ínenstruação, dores, suspensão etc.
Vidro 1$500

Xarope de angico e eucalyptos de
Ildebrando Rego—cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.
Preços 1$509

Sabonetes de tyuter, específicos
de n' 1 á 35—77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pharmacia Ga
femr,

Nós, cearenses, não seriamos sinceros
si escondêssemos a saudade infinda d'a-
quelles tempos felizes em que o Ceará
possuia um amigo ao qual, nos dias de
infortúnio, nunca.^ecorreo em vão.

O Ceará não pojl^ esquecer o seu so-
berano. :^ op

O grande brasileiro foi verdadeira-
mente nosso amigo e protector; o fu-
turo do Ceará preoecupava-o e elle deu
começo á execução da9 obras que
podem garantir a nossa fortuna, pren-
deu o-nos á terra, pennittindo nos edpe-
rar sem terror as seccas inovitaveÍ3 e
resistir-lhes sem grave perturbação.

A queda do império deixou-nos em
verdadeira orphandade, orphandade
de pobre sem parentes nem protec-
tor; outro nome não se pode dar á
situação em que, como depois da
morte de um pae, quebraram-se todos
os laços que nos prendiam ao lar, á
terra do berço, na qual nenhum de
nós tem certeza de dormir o derradeiro
so nino.

O Ceará, de quando em vez assola*
do por uma sêcca, levantava-se e re-
fazia as suas forças com incrível rapi-
dez, graças á liberalidado imperial
que nunca desanimou e nunca regateou;
não sentíamos então o pezo desta cruz,
que é a sêcca periódica, fatal, e mar-
chavamos alegre, descuidosamente nes-
te caminho ideal quo chamara—es-
trada do progresso, e no qual, segundo
parece, perderao-nos, porque acharao-
nos todos bem perto da Amazônia
mortífera, que nâo era seguramente
para onde iamos.

Naquelles tempos nio sabíamos
apreciar devidamente a nossa felici-
dade, e a vantagem de uma protecção
poderosa, imperialmente magnânima,
paternalmente carinhosa. A generosi-
dade com que o imperador nos pro-
digalisavao ouro da nação, affígiuava-
se-nos simplesmente o cumprimento
de uma obrigação, nada lhe ficando nÓ9
a dever. Foi preciso que Campos Sal
les viesse para nos tirar deste en-
gano e de tantos outros.

Nesta terra ondej o nome de Pe-
dro II deveria ser abençoado, já so fal-
lava em Republica antes desta ser pro-
clamada ; gente havia, lembramo-nos,
que tritava irreverentemente o gran-
de amigo do Ceará, Chamavam-no—
o tyranno—empregados públicos de*
mocratas. E o tyramo deixava-os em
liberdade, e mais ainda, deixava-os nos
seus empregos,não lhes tirava o pão!

Esses, ao menos, contentavam-se oom
fallar, esperando promoções e aposen-
tadorias 5 mas, os outros...

Quanta vitalidade pussuia então esta
1 terra que, depois do unia secca do 3

anno?, teve forças para omprehender
! aquella campanha gloriosa da Abolição,1 
pira fazer o sacrifício do pouco

I que lhe restava da fortuna des-
moronada 1

Os nossos paladinos, álliando-se aos
jangadeiros, abriram luta contra o
delegado imperial, para impedir o em-
barque de escravos, garantido pelas
leis do paiz.

Passaram-se scenas quo parecem in-
várerimeis hoje. De uma vez, o chefe
de policia, tendo ás suas ordens um
contingente de linha e uma força de
cem guardas-cívicos, deixou-se desau-
torar. Insultado, vaiado, ameaçade, o
chefe, que era um homem enérgico,
não empregou a força. Teve modo ?
O 3 do Janeiro responde a isto. Mais
uma lição. Esta republica é uma es-
cola onde se aprende a comprehender
o passado e avaliar o que perdemos.

Si o delegado imperial receiou algu-
ma coisa, não foi a derrota, de certo;
foi a victoria fácil mas odiosa, o Ban-
gue derramado, a execração publica,
o castigo que viria infalivelmente do
Throno, onde se sentava ura-homem
de espirito culto e coração bondoso,
que tomava contas severas a todo
aquelle a quem delegava uma parti-
cuia da sua authoridade.

A victoria dos Hbertadore3 foi com-
pleta e elles festejaram-na ruidosa, af-
frontosamente. Alguém mais do que
elles tinha motivo de se alegrar pela
terminação paoifica da greve: o velho
Imperador, que não vira salpicado de
sangue innocente o seu manto impolluto,

Eu tambem sou libertador, dizia
elle. O novo Marco áurelio, como
o chamava Victor Hugo, approvou de
certo a autoridade quo capitulou com
os desordeiros. Que diria a Europa
si houvera sangue derramado de ho-
mens que se batiam em prol de idéas
tão generosas ?

Elle tinha sempre os olhos fitos no
grande foco da civilisação.

o dinheiro do cofre; suppòe-.9e que,
com o fim de levantar o cambio, mos-
trando «li que o Brazil ainda ó rico.

Regosijemo-nos.

Castro JVÍedeiros.

}\contedn\entos
do TÇo

(Continuação)
Dia 18

Jonds dannificados

O agente Pereira de Sousa,
sabendo que o Gâzometro ia ser
atacado, communicou o facto ao
dr. chefe de policia.

Essa autoridade, providenci-
ando immediatamente, maudou
para o local uma força de • 50
praças do batalhão de infanteria
de marinha.

Ao passar esta pela praça
Onze de Junho, foi aggredida a
tiros de revólver por diverso9
indivíduos, que se puzeram em
fuga, quando as praças reagiram»

E a Europa, antes de nós. sou-
bera julgal-o. Um jornalista franoez,
quando teve a noticia da sua qué-
da, pronunciou uma palavra prophetica:
—Acabou-se a única republica da
America do Sul.

A apparição do velho imperador au-
gusto e veneravel, n'aquelles paizes
profullamente aristocráticos, aoostu-
mido3 a ver passar os reis entre alas
de soldados, deslumbrantes, mas, como
que receiosos de algum perigo, causou
no velho mundo uma sorpresa, que
ainda se rememora.

Ura imperador sem seq%ito, trajan-
do sobre*casaca, ura imperador oceu-
pado de sciencia • de lettras,
que freqüentava as academias e
visitava os poetas, um imperador
pobre... era, na verdade, inverosivel.
O velho mundo, sorprehendido, deu-lhe
logo a sua estima, que elle conservou
até á morte.

As companhias de bond sof-
freram grandes prejuízos, pois
tiveram vehiculos dannificados

pelo fogo.
Os primeiros bonds virados

foram das Companhias de S.
Christovam e Carris Urbanos,
dos quaes se utilizaram os po«
pulares para fazer barricadas;

quando presentiam que estas iam
ser tomadas, eram os vehiculos
incendiados.

As primeiras barricadas foram
feitas, como dissemos, na Ave-
nida Passos.

A seguir foram virados e
queimados, nas ruas dos Andra*
das, Sete de Setembro e gene-
ral Câmara.

Na rua Treze de Maio, pro
ximo a Imprensa Nacional e ao
theatro Lyrico, foram virados e
queimados cinco bonds da Jar-
dim Botânico, tres dos quaes
foram pouco depois levados para
a estação do largo do Machado.

Na praça Onze de Junho foram
virados e queimados cinco bonds
da Companhia Villa Izabel, que
ficaram completamente destru-
idos.

O fogo assumiu proporções
de uma enorme fogueira

A's nove horas da noite, che-
gou ao local a promptidão da
estação Central do Corpo de
Bombeiros, composta de 45 pra-
ças, commandadas pelo capitão
Paula Costa, tenentes Dyonisio
e Clemente e alferes Firmino.

Foram recebidas com verda-
deiras manifestações de agrado,
por parte do povo que *lli se
agglomerava, ouvindo-se estre-
pitosas palmas e vivas.

Em poucos minutos o fogo
foi extineto.

Outros appareceram, de audácia rara,
que agiram, que revolucionaram a pro-
vincia, em guerra franca contra as
leis e as authoridades. Foram os liber-
tadorce,

Passa hoje o 13'anniversario da mor-
te de D. Pedro II. Não era isto, talvez,
motivo fufficiente p-ara falar longamen-
te de coisas tão remotas, .iguas passa-
das... Outros assumptos, de mais re-
•levancia, chamam a atteneção do pu-
blico nestes dias de boatos alar-
mantos. Os leitores nos perdoarão a
extravagância de recordar aquelles tem-
pos, quando lôrem as brks novas da ul-
tima hora que vão publicadas adiante.
Folgamos de ser os primeiros a an-
nuncial-as.

O amado chefe da nação mandou
reforçar a guarda do seu palácio para
affastar os manifestantes quejáso tor-
na vara imp rtuiios,indo todos os dias
levar-lhe as bênçãos do povo.

S. exc. renunciou a sua projectada
viagem 4 tíuropa que tanto alarme
causou no paiz em meiados do mez

^ía central de policia

foi

Um thesoureiro de caixa econômica,
embarcou pra a America, Itvaado todo

Jía companhia do gaz

Para guarnecer a fabrica é
gazometros cia Companhia do
Gaz foi enviada uma força de
80 praças de infanteria de ma-
rinha, commandadas pelo i» te-
nente Manuel Delamare e tres
guardasmarinha

Essa medida foi tomada, em
vista do povo querer destruir.os
grossos canos descpbertbf, que
communicam o gâzometro do
Campo de Marte e a fa|>rica^do
Gaz. |,: ;;v;:'

Varias envestidas foram dadas
no sentido de ser levado ;is,tp a
effeito, sendo os populares' re«
pellidos pela força de- infanteria
de marinha, que os guarnecia.

Um destacamento de dez pra-
ças, commandadas pelo guarda
marinha Pedro Góes, que sahiu
do edifício da Fabrica para ir
reforçar a guarda dos- canos
chocou se com alguns populares,
que se entrincheiraram por de-
traz das palmeiras do Mangue c
disparavam tiros de revólver.

Os atacantes foram dispersa-
dos, sendo presos depois do con-
flicto nove populares, dos quaes
dous foram reconhecidos como
empregados da Companhia do
Gaz.

Uma praça de marinha foi at-
tingida por uma bala de. revól-
ver nas costellas.

Por ordem da directoria da
Companhia foi chamado um me-
dico, para que fosse a mesma
immediatamecte soecorrida, rece-
bendo os primeiros curativos na
respectiva pharmacia.

Depois dessa hora deram-se
novas correrias nas proxiraida-
des do Gâzometro, sendo os po-
pulares sempre dispersados pela
força de marinha.

O commandante da força de,
marinha i» tenente Delamare,
recommendava muita calma ás
praças, providenciando com toda
a energia, afírri de não serem
destruídos os grossos canos de
gaz.

—As n horas di noite, çhev
gou ao gabinete particular do che»
fe de policia a communicação de
que a Companhia do gaz havia side
atacada, travando-se forte tiroteio
entre a força e o pOvo.

Immediata-nente foi communi-
càdo o facto ao quartel géneía!
da armada, partindo para o flçp
cal o capitão de fragata Marques
da Rocha com 100 praças mu-
niciadas.

Desde cedo o movimento
desusado na repartição central
de policia

A' tarde, porém, recrudesceu,
sendo chamados a postos tod s
os delegados auxiliares e alguns
das circunscripções mais proxi-
mas.

A' proporção que alli chega-
vam noticias dos acontecimentos
o aludante de ordens do chefe
de policia, por ordem do mes-
mo, telephonava para a brigada
policial, transmittindo ordens para
que. sem perda de tempo, par-
tissem para as zonas em que se
davam os conflictos, praças de
cavallaria devidamente municiada. | Quando a ambulância <lo*q£

ambulância assaltada



JORNAL DO CEARA'
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mento dc cavallaria da brigada
policial passava á noite, pela rua
do Riachuelo, foi assaltada por
um grupo de populares.

A sentinella do respectivo
«jüartej, ouvindo a vozeria cha-

*|»ou^Ís armas, partindo em soe-
corto da mesma uma força, que
teve de travar lueta com os po
pulares, sahindo feridas três pra-
ça9 e alguns paisanos,

Òs feridos

E' quasi impossível dar uma
relação completa das pessoas
feridas nos innumeros encontros
com a força publica, devido ao
perigo que corria a nossa re-
portâgein, que abnegadamente' muitas vezes mal-barateou a vida,
através dos tiroteios, para che-
gar àté onde caiam as victimas

Entretanto conseguimos saber
os nomes de algumas delhs.

Jacintho de Magalhães, Ma-
nuel Nunes Gonçalves, Francisco
José Ferreira, Álvaro de Sousa
Moreira, Antônio Martins Leão,
José Martins Lima, D. Maria
Antonia Moreira, Antônio Vieira
de Andrade, Antônio Fragoso,
João Cardoso Jardim, Zeferino
Antunes, JoãoCarlos Jardim, José
Ferreira, José Martins, Álvaro
da Cunha, Jorge Antônio de
Sousa, Firmeza da Silva, Alberto
Poftrio Rodrigues de Oliveira,
Irineu Carvalho, Geraldo José
das Mercês, Manuel Pinto de
Castro, Antônio Ferreira.

JMitares feridos
Ao hospital da brigada poli-

ciai baixaram hontem os seguin-
tes feridos:

Soldados—Pedro Manuel da
Costa, José Bezerra Góes, Mario
Gomes Alfredo Balthazar do
Nascimento, Hildebrando de An
drade Góes, Américo Gomes de
Figueiredo, Jacintho Gomes Bas-
tos, Fernando Valladares.

—A's u ij2 horas da noite
chegaram mais ao hospital da
brigada policial as seguintes pra-
ças feridas: Júlio Carlos da Cos-
ta, Manuel Silvino dos Santos,
Cândido da Silva Neves, José Eu-
lalio Pereira, todos vindos da
praça Tiradentes.

—No largo do Rocio, recebeu
um ferimento no braço direito
o sargento Garcia, do regimento
de cavallaria da brigada policial.

A' noite, foi ferido gravemen-
te, em um tiroteio que houve
na rua da Constituição, o alferes
Ovidio Xavier de Barro?, do re-
gimento de cavallaria da briga-
da policial.

EirSrJr.AÉBio¦ Pinto Nopeira Acciolj
Permetti Excm. Sr. que como

vosso desinteressado servidor po
litico V09 dirija algumas linhas
no sentido unicamente de tornar
bem comprehensivel o interesse
verdadeiramente real que tenho 

* 
Como deve V. Exc. saber eu

ções com que a adversidade pa-
receu perturbar a marcha da
vossa orientação politica, como
tão facilmente o espirito do vos-
§o- partido achou-s„e possuído
em acreditai-as, se se houvessem
realisado, podeis ficar plenamente
convencido que eu jamais re-
cuaria um passo sequer do cúrn-
promisso que a minha palavra
firmou promettendo votar na vos-
sa eleição á suprencia dos desti-
nos do nosso Estado, e essa des-
tinação antecipada realisou-se co-
mo bem deveis saber.

Não sei o que é recuar depois
de ter empregado a minha pa-
lavra.

A minha vida quer publica e
quer mesmo privada tem sobre-
modo provado essa expansão
própria de uma confidencia.

Se hoje as minhas affeições se
achão mais inclinadas íí acceitar o
pleno surto da verdadeira dedica-
ção politica é porque vejo que no
circulo dos vossos servidores po-
liticos aquelle que se destaca pelo
seu caracter sem dissimulações é
rudemente apódado pela vossa
imprensa official ao sabor triste
do annonymato irrespondível, co-
mo vergonhosamente este pedaço
da *A Republica» demonstra (*)

(*) O COICE DO MELLA-
DO—Boca de'forno, forno.

João Mellado Rabicho Testa de
Eerro, assignou artigo defendendo
Lauro Sodré e mettendo as botas
na situação republicana do Es-,
tado?

—Assignou sim senhor.
Boca de forno, forno.
Qual a razão desse vagabundo

indigno assim proceder ?
—Queria ser alumiado para

uma cadeira de taliano e de
sanskrito no Lyceu do Ceará e
como não existiam taes cadeiras
que o bigorrilha julgou valhacoi-
tos de rapinantes alfandegários,
João Mellado Rabicho Testa de
Ferro, amuou se contra o go-
verno.

Boca de forno, forno...
João Mellado fala em bolços

grandes, que bolços serão esses ?
—São os em que metteu os

cobres surripiados d alfândega
com os quaes vendeu e revendeu
trastes e mobílias, os bemzinhos
deixados ás distinetas irmãs que
abandonou, e os lucros do Palha-
bote...

Boca de forno, forno.
E que quer João Mellado Ra-

bicho Testa de Ferro ?
—João Mellado Rabicho Testa

de Ferro, quer peia.
J. Boiuliiu.

Tenho em meu poder o titulo
eleitoral que a vossa confiança
me entregou, e .como no dia i de
Dezemqro effectuar-se-á a eleição
dos novos Doputados ao vosso
Congresso, é do meu intimo sen-
timento politico, livre e sem pe-
cha, invocar a vossa palavra sobre
a obrigatoriedade moral que o
titulo politico confere á quem o
possue,

presentemente de vos fazer me-
lhor apreciar a minha consciência
politica.

Vos rae oÉferecestes o titulo de
eleitor estadual que foi a meu
ver, sara Benhuraa van ostentação,
% plenitude da confiança politica
que depositastes nobremente em
a minha humilde pessoa.

Sem esse titulo que me hon-,
rastes eu jamais seria vosso
digno servidor.

4*\inda mesmo que as inquieta-

só posso votar, mesmo ás cegas,
na chapa que organizastes para
o vosso partido e como não creio
que o elevado espirito de V. Exc
tenha coopartecipação alguma na
incivil apreciação feita á um sen-
timento tanto delicado quanto na-
tural de quem, como, eu sente
pelos objectos que lhes são cara-
mente santos, tomo a liberdade
de saber, sem nenhum indicio de
fraqueza moral, se me facultaes
sinceramente a mesma confiança

pelo serviço politico que como
eleitor eu tenho á desempenhar

| junto á" vossa politica.' Se tendes alguma desconfiança
A meu respeito peço-vos me a
proclameis francamente, porque
sob promessa de minha palavra
vos remetterei o titulo que em
confiança me offertastes e que só
em confiança e em vosso partido
eu poderei uzar das prerogativas
delle.

Eu jamais votaria com o vosso
titulo em partido algum contrario
ao vosso.

Não sei trahir a confiança cie
outrem: sou cearense.

Procurae-me para uma acção
de mérito e vereis se eu recuo.

Aspiro ser perante a minha
consciência tão livre quanto não
ê perméttido ser-se com os senti-
mentos hypocritas de muitos dos
vossos servidores; e oxalá eu
possa esquecer dignamente todos
os insultos ainda por ouvir sem
desprezar a.grande sabedoria phy-
losophica de que nenhum prazer
se sobrepõe aos da dedicação.

Peço-vos Exm. Sr. no final
desta longa exposição necessária,
a vossa attenção para o artigo
que o vosso jornal tão cavalhei
rescamente se dignou de entregar
ao Publico da minha terra como
pronunciamentos de verdades que
só o annonymo irresponsável com-
porta.

Recebei a homenagem do meu
respeito.

De V. Exc.
Jêüo Baptista de Mello fíabello.

Servidor Politico
Fortaleza, 29 de Novembro

de 1904.
R. rua d'alfandega n. 41.

S Exc. o Sr. Dr. Nogueira te-
ve a incomparavel gentileza de
silenciar-se sobre a carta acima.

Certo estou que não faltei aos
princípios de cavalheirismo; mas,
comprehendo que difffculdades
excepcionaes obstaram á S. Exc.
a resposta cVuma carta que tal-
vez não possua uma outra igual.

Não votei; e, passada a elei-
ção, de 1 de Dezembro fiz, neste
mesmo dia, seguir, ás mãos de
S. Exc., o titulo eleitoral do
Estado que eu jamais pedira.

Espíritos acanhados: onde está
a retratação que vós^ insignifi-
cantes palermas de Palácio, boçaes
intollerantes, tanto vos oecupastes
em divulgar?

Realmente!... quanto é triste
ser-se baixo!

Eis-me fora da passageira com-
munhão dos inconscientes adora-
dores do Poder que, seja qual for,
lhes fascina a alma, suja a con-
seiencia e corrompe o pudor de
ser homem.

João Baptista de Mello Rabello.

€chos e noticias

poste de
difamação

Os edifícios públicos federaes
já estão servindo de poste de
diffamação para os pasquineiros
officiaes.

Ha três dias a família accioly
mandou distribuir nas ruas d'esta
capital por soldados de policia um
pasquim insulto.so ao sr. coronel
João Brigido e ante-hontem man-
dou pregar no edifício da Delega-

í cia Fiscal üm d'esses avulsos com
ordem passada á sentinella da

guarda para prender quem tentas-
se inutilisal-o.

A sentinella que mudava de
hora em hora transmittia a mes-
ma ordem á que vinha substi-
tuir.

O facto não se cbmmenta, por
ser digno mesmo da educação da
gente da tribu minú.

E' todavia de extranhar que o
sr. Delegado Fiscal consinta que
se taiísforme o edifício da repar-
tição em que S, S. é chefe, em
poste defidiffamação para insul-
tos a quem quer que seja.

ÍSSSsé

Pü
j\manhã daremos artigo sobre a

questão do pão assigi\ado peto nosso
director Waldenpiro Cavalcanti.

Cima notabitidade
Apparecem no Ceará de tampos era

tempos creaturas que, no gênero, Be
podem denominar fm dc siech, tipos a
Moliòro.

De vez era quando surge uraa des-
tas ánimalidades homicas olhando de
fcrayéz para os pobres mortaes da terra
c sacudindo muito alto a poeira poronde pisam os seus cothurnos do gi-
gante.

As cabeças quasi que tocam ao céo,
no pensamento delles, mas, no certo,
trazem a ponta do nariz mergulhada
na poeira do chão, junto ao qual tem
as ventas.

Deste gênero é um tal Ponte que se
diz secretario da academia, Livre de
Direito do Ceará. Uma creatura nota-
velünotabilissima !'...

Fermoso, gorducho, e creado á beira
do rio Jaguaribe, comendo muricis com
surúrús,entende j;i que não pôde descer,
para uma resposta,ató a gente a que fal-
tam qualidades tão nobres como as suas,
de filho mui querido do Aracaty, cujas
várzeas ha de cantar em prosa e verso
se a tanto lhe ajudarem o engenho e
a arte!

Responde sem responder ao "Jor-
nal do Ceará»; faz da folha ponte queforra para passar por cima, sem so
sujar da sua limpêsa!!...

Creatura tão nobre, cujos brasões
entroncam em velhos fidalgos do reino
de Portugal pelo adherentismo de Adão
e Eva, acha que não pode nem deve
misturar-se com os pequeninos sem fi-
dalguia que por ahi mexem.

De mais a sua capacidade intelle-
ctual passa como a primeira da terra
da Luz, nos últimos tempos de Boc-
corio até cá. Para que confundil-a com
o vulgo ?

Uma notabilidade, pois, em sangue,
talento, dinheiro e barriga, precishmesmo pisar com força no chão è con-
servar a vista sempre levautada paraas janellas de palácio que roflecte na
cornija do thesouro onde eãtá guardadoo dinheiro do Estado para as distri-
buieões dos começos de mez.

Não deve olhar para cousas some-
nos como é a imprensa um cavalheiro
que cheira tanto a sangue real.

E' uma ponte sem corremão esse
Ponte Livre da Academia!

B. feiro fí
Hontem ás 7 1/2 horas da manhã na

egreja do Rosário o rev. padre José
Barbosa do Jesus, perante grande nu-
mero de pessoas, celebrou uma missa
era suflragio da alma do grando brasi-
leiro D. Pedro de Alcântara, ex-impe-
rador do Brasil.

Mfpalão jfelll
Fez annos hontem a interessante ne

quenita Altair, que povoa de risos ôlar do seu diguo progenitor nosso narticular amigo Antônio Joaquim /
Carvalho Júnior.

Parabéns.

Está em festas o lar do sr. Joaquim
Manoel Simões, intelhgente <rUar(ia
livros desta praça, pelo motivo*do an'niversario natalicio do sua digna filhaa graciosa senhorita Branca Simões'

admiradores das iuvejave s qualida-'des que ornam a gentil patrícia, leva",mo-lhe nestas linhas a expressão sin-cera do nosso parabém.
—•??—

jNovenario da Conceição

Vão sendo extraordinariamente con-
corridas, as novenas que em homena-
gem á Conceição Immaculada do Maria
estão so realisando com grande pom-
pa, na Sé, e igrejas do' Sagrado Coração
Patrocínio, e Prainha. '

—•©<?_

)\ctos of/iciaes

Eoi nomeado cobrador da Recebe-
doria do Estado o cidadão Oséas Sa-
boya de Barros.

Immaculada Gonceiçâo
Consta que a «Semana>, pe-

queno jornalzinho religioso quese publica na cidade de Baturité,
dará uma edicção especial no dia
8, consagrada á Virgem.

Chegou do Limoeiro o nosso
| amigo e correligionário Henrique
! Chaves.
I Comprimentamol-o.

Panthenon e Bioscope
Com grande enchente continuam

no Palhabote as fuucções com que a
Empreza Segreto, tem deliciado o
publico cearense.

Cheunas Gualberto
Foi trás ante-hontem submettido a ex-

amo das materiaado l.*annn,daFaculda-
de de Direito desta capital, sendo ap-
provado, o intelligento moço Theúnas
d' Oliveira Gualberto, a quem por este
motivo, felicitamos cordeahnente.

^flfv.

- A.cha-se entro nós vindo do Limoei-
ro nosso amigo e correligionário José
.affonso Maia que se destina ao 4cro—Amazonas.

Visitamol-o.

Esteve hoje em nosso escriptorio onosso amigo coronel José da Rocha
Motta residente em Soure.

Do Collegio dos Benectinos na serra
de S. Estevara chegou ha dias o nos-
so joven amiguinho Moaoyr Cruz dilec-
to e intelligente filho do nosso respei-
tavel amigo coronel A. Cruz Salda-
nha-

•>?€»

L J)ourado
Por ter de embarcar hoje para o Rio

de Janeiro, enviou-nos amável cartão
de despedida o sr. Luiz Dourado.

agradecidos, desejamo-lhe optima
viagem.

€rratas
No artigo sob a epigraphe-0 Club

m .4spides—, de sabbado passado,leia-se á nona linha: surto em vez de
susto; á 66- fieDO (palavra italiana) era
vez de fteno.

Espirito dos outros
Theoria de ura empregado de oor-

reio:
—A mulher casada é carta que che-

gou ao seu destino.
—A mulher solteira é carta aiada

não enviada.
-—A mulher solteirona é carta queficou na lista dos correios.

Um tio reprehende a seu sobrinho,
crivado de dividas, pela má çondueta
que observa :—Um homem de bem, disse-lhe, não
se conduz como tú,

—Pois não sei de que se queixavossa mercê. Eu não tenho outra di-
visa senão esta: O dever antes de
tudo.
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Varíola •

| iiili HO ÜÚÜ'
, Rodolpho Theophilo

::>VACOIíSrA

xxn ;

Havia muitos mezes que a varíola se
tinha acabado em Fortaleza, quando em
dias de Outubro fui avisado de que em
frente ao Parque da Liberdade déra-se
se um caso de bexiga.

Não dei muito credito, porque raro o
dia em que não vinham dízer-me haver
um varioloso aqui ou ali, E indo eu ve-
rificar encontrava apenas doentes de va-
ricella. <

Enfim fui ver o enfermo e effectiva-

¦J*Vi>-1..t',«-i1a.--.fcv..Xt03.**».-*«***W

Emfim fui ver o enfermo e eflectiva'-'
mente encontrei um caso de varíola, po-
rem em uma creadà de familia recente-
mente chegada do Aracaty, onde grassa-
va a bèxígfá.

-Tomei as providencias ao meu alcan-
ce, vaccinando todas as pessoas das ca-
sas visinhas que me constavam não se-
rem vaccinadas.

Assim, a peste não se propagou.
A vaccinação domiciliaria continuava a

merecer a minha attençao.
Sahia diariamente pelos subúrbios a

pratical-a.
Ia seguindo^o meu caminho alentado

da esperança de em breve ver realisãdb o
meu ideal.

Com muita paciência havia desbravado
os ignorantes e acreditei limpa de urzès
a estrada que seguia.

Como enganava-me !... Ia enfrentar acro-
ra não aos cegos do entendimento, mas
aos cegos pela maldade.

Entrava eu na via dolorosa do insulto ;
e agora mais do que nunca, precisava
de paciência, de grandeza de animo.

cnippunha que em toda a Fortaleza não
houvesso pessoa capaz do nválsinar-me,
j|or aquella cruzada de beneficência;

Como era ingênuo ! Que pretenção a
minha suppôr uma sociedade composta só-
mente de homens bons e expurgada de
homens máos.

Que èstulticé acreditar^me immune. do
dente da maledicencia !...

Tolerava que insultassem-me que me
calumniassem mas que não deslustrassém
nem de leve a minha obra de beneficen-
cia.

Sabiam os perversos que me feriam
muito desrespeitando aquelle .santuário cio
amor e do trabàlh.^ Pois bem foi o que
escolheram para impiedosamente proía-
nar!...

No dia 22 de novembro em um pasquim
o «Tempo:» apparecido em Fortaleza; no
dia i • do mesmo me/, e editado e redio-ido
por alguns membros do partido governis-
ta, um prolongamento do jornal official
«A Republica:-, lia-se a seguinte lo-
cal **¦-

«A lympha do Sr. Rodolpho
Theophilo ó mesmo uma r.utravi'*.
lha; Do uma creança, sabe*
mos nós, que teadò sido vae-
cinada pela manhã d.tardcfera dfem
os anjos. Não resistia-a inocente
creaturinha, ao frouxo,^que a Jym-
pha lhe produziu.»

A essa noticia seguiu-se uma serie de
verrinas, qual mais obcena mais insultuo-
sa, communicações apocryphas, todas vi-
zãndõ incutir no espiHtó do povo o risco
cie vida que corria aquelle que se. deixava
yáccíffár com alympha por mim preparada.

Só agora depois de um anno foi que
li toda a collecçâo do <Tempo> e vi o
acervo de obscenidades e de iiisul-
tos.

Inimigo incondicional da baixa ímpren-
sa e do anon)'mato não leio pasquins e
por isso ignorei aquella noticia até que
algumas pessoas «interpelláíam-me sobre
o facto.

(A seguir)

Secção charadistica

CHARADAS

(Novíssimas)
Grande rabo de elephante 1, 1
Grando bico tem o pássaro da freguesia de

Portugal 2, 2
Gavírini Pãocassum.

Ao L. Paiitot
Refeição simples usa o poeta 1, 2
Nasceu assim cego este homem 1, i
Affirma ser commandante e governador de

província I, 1
Hilda.

0 tronco nao vè o fructo I, 2>
Alpha.

Serve de medida o precioso vaso I, 2
De bordo segue para a África 1, 2

General Stoessel.

Mata, corre, esconde 2, 2
Arde, vôa pelos ares e vae cair na beira do

rio 2, i, i
Alpha.

A deusa das serenatas é a lua 2, t
A arvore deu a primeira flor 2, i
Fiz a troca do Coldrié pelo santuário 1, 2

Ludgero Paiitot.

(Modernas)
Ao Oku

Esta cidade tem dono—a
Ilmont.

No vallido corre o rio—2
No estabelecimento encontrei a flor—2

Oku.

(Invertidas por lettras)

Armado de punhal encontrei o filho do Fau-
B0-4.

E' superior a todas esta tinta—3
Hilda.

E' muito difficil pedir—4
0 juiz decidio a demanda—4

Alpha

*0 rei dos Amalcitas fala com difficuldade—4
As direitas e as avessas brinquedo é—5

General Stoessel

(Invertidas por syllabas)
Vende-se a peso esta arvore—2
Vi de becca o animal—2

Alpha.

(Syncopadas)
3—Não é gracejo, serve para transpor sal—2
3 -O insecto gosta do summo da uva—3

Hilda.

(Augmentativa)
E' mulher oa homem ?—3

Alpha.

(Eleclricas)
A trave cahio sobre o animal—2
N'Asia criado ilha da África—1

. Gtneral Stoessel.

Pergunta enigmática

Qual a palavra de seis lettras, que é ao mes
Io tempo instrumento cirúrgico e náutico, barco
pescadores, cabo, obelisco, peixe e pessoa in
'rigante ?

General Stoessel.

Decifrações do numero l25 . Alalia, Choupa.
$uda, Polaca, Abreu, Menigrepo, Fasto, Mati-
'«•malha, Argel-legra, Jaca, Lisboa, Silva; Cor-

1 Lvi3Mx.ri(£jr.íCíesa.-ai.íai335Qai: i^Tfrii.yllgaa £>&*-*•• ^'*^ÍKSS:£iX'i^-í^

veta-corta, Canon-nona, Cadi-Ida e Zanga-zan-
gão.

Decifraram tudo : Hilda e L. Paiitot; Ja-
cyra I4 e Alpha 10.

CORRESPONDÊNCIA

—General Stoessel.— Com o maior prazer.
Pode mandar iguaes ás de hoje.

—General Nodzü.— No próximo numero.

Potygu ra <t> C
«-JIS. j

3Po"foxe m&o
Ao dr. Esperidião— Positivista

Parece que não ha um Deus para os pequenos!

Gomes Leal

E' alta, magra, infeliz; mas nobre, mas distineta.
Eu vejo-a muita vez á porta de um egreja;
Carrega o filho ao collo e a boca ao filho beija
Com santo amor de mãe, amor que não se pinta.

Parece ura pergaminho essa bclleza extineta ;
No entanto é moça ainda, o vicioo inda a festeja..
Mas ella, a triste,—é mãe, recusa o que não seja
A caridade, o pão para a mulher faminta...

Quando a creança chora, ella estremece : um dia
Eu a vi dar ao filho a mama já mirrada,
Que em logar de bom leite um sangue mau vertia...

Então volveu o olhar a abobada azulada;
Chorou... E o céo foi mudo á supplica sombria.
A'quella grande dor, aquella dor sagraria !

S. Paulo.

pz.-.*.

t
Generino dos Santos.

,'¦> \,'}\\ fà ,-r,', y>' .mmm
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Acaba de obter ingresso nesta secção

de Potócas o dr. Ponte Livre, ò que
com muita satisfação aununciamos aos
nossos leitores.

Do Rio o levantamento
a tyrànnia destróe;
Como alheio ao movimento
Accioly as unhas róe.

PARTE COMMÉRCÍÃL
Vapores esperados

DO NORTE
"Planeta" a 6
«Espirito Santo» a 11.
"Meadosa» a 6

DO SUL
«GranPará» 6.
«Fagundes Varella a 7
"Pernambuco" a 8.

Couciiúios cabra 2$õ00 cada um" carneiro lg400 " "
Caroço de algodão §040, kilo

Cera de Caruahuba---não tem ap-
parecido no mercado. ..

Resumo.;
»i

N.* no— 45.!V loteria da Capital
Federal^ extrahida

em 24 de Novembro de 1902
28574 i5;ooo$ooi
1Ó405 8oo$ooo
23597 5QO$ooo

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 5

de Dezembro Rs. 38:õÍ7$72õ

tiui üt
Dia de õ Dezembro

Foram abatidas 22 rezes bovina ,
vendidas de lgOQO a $600'rs. o kilo,

suinos, vendidos a l§2oo"o kilo,
lanigeros, vendidos a 1 $000 o

kilo.
Peixe houve pouc-, vendido a 800

rs. o kilo.

ifârsolojfiíi
Dia 23 de Dezembro

Temperatura máxima k sombra • 30, °0
mínima < " 2õ, °0

Evapi > risação á sombra m j m
Chuva cahida m / m
Estado atmospherico Bom

SEUÇaO uk TUUÜS

passar na estrada em f.iento de sua.casa
pronunciado os nomes verdadeiros dos
animaes, quando os tangiam.

Apresteza com que foram atacados
de siirpreza por grande numsrò de
homens, previamente notificados, ar-
inados de rifles, facas o cacetes como
se fossem prender uin cólébiiò crimirió-
7.0, bem demonstra a premiditada e
criminoza intenção daquella autoridade
prepotente.

Fui preso um dos meus comboeiros
outro bãétante contundido o o terceiro,
menino de 12 annos, de familia do
Curei, afilhado dosr. Miguel de Paiva
Correia, dcsappareceu, após cs tiros
dados por ordem da autoridade aggres-
sora e até esta data ainda não foi en-
contrado, apezãrdeto^os os pesquisas
feitos para tal fim, encontrando-se lia
pouco no logar da aggressão, veheinen-
tes vestígios de uma granel 3 coivara que
ardia durante toda aquella noite, fa-
zendo o publico gravas eommentarios
sobre isto,

Levo o facto ao conhecimento do pu-
blico e especialmente do illm. sr. dr.
Secretario de Justiça, a quem peço pro-
videncia, afim de mo eximir de qual-
quer re pphsábilicládé que, por ventura
tno posso caber por ter o menino ro-
ferido na minha casa onde deixou
rude, roupa o o salário do seu traba-,
ho, de uma semana,

Soure, 2 de Dezembro de 1904.

Antônio Nunes da Silva Carapeba

iizEi^.itiv.ír-K.-ai-Kiias^^^

Cotação le
[Algodão g750
Borracha choro 4SS00

" assaré 3S00O
V tijelinhas 4S500

Couros salgados 1SO0O
11 espichados 1$300

kilo

n

>)

parabéns
ü de Dezembro de 1904.

A mimosa Altair, no festivo diaj*jde seu
anniversariò saúda o padrinho.

Wálãeinar. Ouvalcanti.

A' querida e innocènte Tatu no dia de seu
natal enviam mil cadeias as primas.

Badinha
Mirnina

autoridade
turbulenta

Nada mais^certo de que o provérbio
popular: queres ver o villão ? mctte
lhe o cargo na mão.

O sr. Roberto, Ferreira que gozava
outr'ora sympathia e até de certa confi-
anca de alguns homens da consideração
tem se tornado antipathisado depois
que assumiu as funeções de delegado
de policia deste termo, por ter se com-
vertido em instrumento cogo e incons-
ciente>nas mãos do tyranno de Soure,
perseguindo a todos os desaffoctos deste.

Para satisfazer a ódios e agradar a
quem não o considerava antes o expõe
ao tédio dos seus concidadãos, o sr. Ro-
berto, na noite de 30 do mez findo,
mandou prender os meus comboeiros
que ha 3 semanas transportavam can nas
cio meu sitio para o do sr. capitão
Pedro Esteres, afim do serem mjidas,
pelo inaudito crime de terem elles, ao

ÍIÍH1O0ÍOS
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Vende-se muito barato um
bom terreno com 15 braças de
frente e 112 de fundo uma boa
cosinha de telha e taipa e muitas
frueteiras no lugar tabocal bem
perto de Pçrangaba, A tratar no
hotel Amazônia Rua General Sam-
paio 37.

Fortaleza—29—11—904.—

OOOUílü l^€'kj,se.ndo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio'Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura-
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Bèserril.
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Marques Dias & Companhia
compram apólices da dividapublica
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Em Saía encarnada
A melhor do mundo

-VENDE— \
F. Benjamim de Meneses

Rua General Sampaio n.° io,

-',

0 f s f

Vende-se üfn bom sitio no luear
Itapiry com bôa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara*
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio-
nar, em Porançaba.

_ Camarões i laraMo ¦
Fa ri n h a d ' A gu a
Especial encontra-se namercea»

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar ir 12.

VaiarCãSc
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos_, encarrega-se de
collòcàr.

; Aço ei lamias tepellio,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantiu-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

cí G asa Víllar
—72, Rua do. Major Facundo—:

AM ¦ hvlíi Dlir?T! AMR

em barrícas de 50 kilos; 100
Iksjj e rSo ks, qualidade muito
recommendada por todos.os se*
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcip /\Ibano
RUA DA BOA VISTA

LEGÍVEL
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Libro-Papel a ria Bivar
—DE -
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':'EDIÇÕES 
DÁ CASA:

Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
coud.es Pereira, Lento de Mnthematicas do Lyceu do Ceará,.
hroc. 5$. ene.

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Th o maz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Coará.

Resumo da Geoc/raphià do Ceará, com mappa, polo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

iiesumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechhmo- da Doutrina Christã, por D. Joaquim Tòõé Yi"eii*A,Bia-
po desta Diocese

Pequeno cgtechismoda Doutrina christã,
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, e ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantiga!; desafios, A BC, decima?,etc. lendas)

elementos de Polk-lore hrasileiro,por J. Rodrigues de Carvalho
Manual do ifabeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
tiijm Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,cno.
À Fome, Ilistoria das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Ibeo-

philo
Collecçâo das Leis de Organisação da Justiça doEstado,])Ov umadvoo-

gado
Poesias" completas, pelo Dr. Manoel Segundo "Wíinclcrley

Ain."' e Ciúme, sensacional drama em 8 actos, nitidamente impres-
so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley. br,

A Legislação Mwucipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-
: zidio dc yílbuquerque Martins Pereira, br.

Noções de' Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica o álgebra do Liceu
do Coari, preço.

MATRICARIA DUTRA

6$000

4$ü00

1$000

1$500

Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. AYandcrley.
Brasileii os e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ss Três Datas,'Diama--\\iàtov\cu cornmomorativo, do mesmo escriptor.
*J)rmaa úa Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo cscriptoi*.
Poezias, versos io festejado "poeta cearense Barbosa de Freitas.

----- - ÉeSS^^

Neste estabelecimento eaontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros para o estudo primário, secun- ¦
dario c preparatório, dc cursos;
superiores, rccommendados pela.
lustmcção Publica do Paiz: \

Livros de Jurisprudência e Direito, dos •
eicriptores mais notáveis do Paiz =
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;'
Livros de litteratps prozadores e,|

poótaáá mais notáveis do Brasil j
e outros Páizes. )

diplomato, dezenho, fantasias liso
e tlorudos, para brochuras e ca-
dernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
do jornaes e obras; Cartões: vioi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.Papeis: almasso, portuguez, amizade,! „«.„.

OBJECTOS para Escriptorios ccmmerciaes e Repartições Publicas
Yendas em grosso e retalho

Preços sem competência

I 5W-rA SXij.Á'.A'i

WMM lükn WMâ1 mmÊ

k

I
M

twmm
Fbarmacia RoA-a Rua Floriano Pei-

xoto iili 38
vende por preços reduzidos, accesso-

rios para phannacia, recebidos clirecta-
mente de importante casa allemã—taes

l^^í^j como—pilülèirjos para 12, 18 e 24 pilulas,
^^¦^pfâ| balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
iiW^fk^i Kr^():-N copos graduados em grammas e
•^C'fv:í'¥^ ein gottas, funis, bastões de vidro, papel
í '¦¦§}'$£sí>"-j para embrulho, estopa e papel de filtro,
; _¥ff§|$f| lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
1 'úifêélfàM potes de louca, canecas para infusão, caça-
ZJ£É££M rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos

.Y...-3J

m
m

outros artigos;
^-^fMâtê Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
;^H^3#*1 collecçâo de thermometros clínicos e at-
?^Éí^iJ:íl mos ohericos, pulverisadores simples e a
^',;<-Í^>'J vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
9w*- WÁ para tuberculosos, irrio-adores de vidro eP

macliiríás para ventosa.fâ.',;~';..V:r.si?.i>-'^

E&.i«S ¦': V>r; í" '+#'W/ ->.;.,.-'¦- .Tf^O // "íi W*V?V^TtsJ
kiSA-v :; i SI : %S^,;.,'" *§; /'. 
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Util .epMigiosa.descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA':4'-Pu<i 
Véwade Carvalho n. IO,S.Paido

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO ^ <

e curar os soffrimentos das creanças. r \±

Não é nenhuma Panacéa

SluO
SI 00
$100

2$0ÕO
2S00.0
3|Ó00

3S000

2$000
2$0Õ0

2$000

3,$000

1$500

¦w .•¦'¦''¦¦.¦., ¦'«-'.

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sabida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

' M-
Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

IL fe

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

Pharmacia ROCHA
, IR/UVA FLOB^IAITO ZF^IXOTO ÜT° 38

Deposito rio Ceaxét

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á i8$ooo

^wposito m lümos
Recebera-^, por todos os vapores, fumos de pri-
vieira qualidade como sejam:
Wumxo do Brejo, jVLirieiro, Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeco sem competência
Praça do Ferreira n. 38

T. .^grostirilio
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Pulverisadores a vapor
ThermometroB a inoio minuto

Seringa» hypoderniicaB
Phonendoacopiofl
Puudas umbelicaea
Irrigadores de vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

J[caba de receber—a
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t
l
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LOum* DE MODAS E H0VIDADE8
rfiiecialiáafles: ARTIGOS PARA SENHORAS £ CRIANÇAS

-48, ttü DA B0A.-VJSTA, 48--

VARIADO soi J.-nento de tudo que uma senhora de boir
com pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de /"'l^iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores,
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiülim tudo baratp 8 a contento do freguez
Tendo a ceríeza de eneonírar

| Pharmacia Rocha i

i

Aviso
(JSalsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
íallecido príarmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido na9
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

AGhT=^j^X>Q B BIITCSBIDADll

VENDE-SE
Vende-se uma taverna i praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

NA

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua officina de íunfleiro
para a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n, 101.
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